Rel 3 jorge de sena
Da vida de Luís Vaz de Camões não se conhecem de ciência certa muitas informações. Mas terá sido uma pessoa com algum estatuto social, que lhe permitiu ilustrar-se em letras, e também terá sido acometido pelo espírito belicoso, que o fez ser preso em Lisboa e passar uma parte importante da sua vida a partilhar o destino dos descobridores portugueses, de quem terá usado a familiaridade para os apresentar ao Rei D. Sebastião como merecedores de um valor acima daquele que lhes fora reconhecido até então. Essa apologia daqueles que inspiraram epicamente o poeta, Os Lusíadas precisamente, apenas será reconhecida de forma unanime três centenas de anos após a sua morte, no século XIX, tendo o seu trabalho sido mobilizado como símbolo e instrumento de unidade nacional portuguesa. Ao tempo da sua apresentação na corte, o trabalho do poeta não lhe terá valido de muito, já que acabou por morrer na miséria, tornando-se esta, até hoje, um símbolo do persistente desprezo nacional pela arte e pela cultura (como pela ciência) e pelos seus praticantes, que continuam a queixar-se de terem de sair do país para verem reconhecidos os seus méritos.
Seguiremos as notas de Emanuel Paulo Ramos (1994) Os Lusíadas – Luís de Camões, Porto, Porto Editora, sobre a interpretação de Jorge de Sena. Este autor identifica dois ciclos épicos, um em cada cinco cantos, o primeiro marcado sobretudo pela história de Portugal, contada como uma sequência de reinados, e o segundo ciclo marcado sobretudo pela história da vida dos portugueses na Índia. Ambas as histórias são enquadradas magicamente por peripécias olímpicas vividas pelos deuses clássicos, salpicadas por profecias divinas, episódios históricos e por comentários do poeta.
Cada ciclo, portanto, concentra-se em um modo de pensar a história distinto: no primeiro a história dos senhores e no segundo a história dos trabalhos realizados no terreno. A primeira exposta por Vasco da Gama, herói maior deste épico, e a segunda exposta pelo próprio poeta, afirmando assim a sua familiaridade com a história do estabelecimento de relações comerciais com a Índia. O carácter poético do escrito atinge os seus mais altos tópicos na utilização da linguagem mítica clássica, tão ao gosto da Renascença, da qual se determinam as profecias em geral protectoras dos portugueses, perante os obstáculos (por vezes benéficos) e perante a perversidade humana (sobretudo dos muçulmanos a quem a nova concorrência parece indesejável).
Escrito sob a influência da Renascença e da Inquisição (recém criada em Portugal e que duraria praticamente ?? 3 séculos mais) a um olhar moderno atento pode parecer que a relação de Camões com a casa real, a quem apresentou o poema, seria crítica, cf. ??. Na verdade, para além das referências de cordialidade e submissão próprias da época dirigidas ai rei, por um lado a violência e ganância envolvidas na construção das redes dos Descobrimentos aparecem explicitamente – o que chocam a sensibilidade moderna, cf. Elias, quiçá hipocritamente se se tiver em conta a insensibilidade prática face aos actos belicosos e ao desprezo pela vida organizados pelos estados representantes das sociedades actuais – e, por outro lado, é aquilo que hoje chamaríamos povo que sai sobretudo elogiado: 
“Ponde no chão: vereis um novo exemplo
De amor dos pátrios feitos valerosos,

Em versos divulgado numerosos.”
(em canto I, estrofe 9)

“D'espanto o ardor imenso do Oriente,

Que verá tanto obrar tão pouca gente.”
(em canto X, estrofe 13)
Este povo não é um povo soberano. Pelo contrário. É uma gente cuja identidade depende radicalmente da sua vinculação à casa real e à sua obediência religiosa. 
(…) ó Rei, que por divino
Conselho estais no régio sólio posto,
Olhai que sois (e vede as outras gentes)
Senhor só de vassalos excelentes.
(em canto X, estrofe 146)

“Favorecei-os logo, e alegrai-os
Com a presença e leda humanidade;
De rigorosas leis desalivai-os,”

(em canto X, estrofe 149)

“Todos favorecei em seus ofícios,
Segundo têm das vidas o talento;” religiosos e cavaleiros

(em canto X, estrofe 150)

A ideia de uma identidade própria e social mais geral não só dos religiosos e cavaleiros mas como de uma unidade mais abrangente, ainda que feita de ordens de estatuto doutrinariamente vincadas e asseguradas, pode ser lida nestes versos?
“Fazei, Senhor, que nunca os admirados
Alemães, Galos, Ítalos e Ingleses,
Possam dizer que são pera mandados,
Mais que pera mandar, os Portugueses.
Tomai conselho só d'exprimentados
Que viram largos anos, largos meses,
Que, posto que em cientes muito cabe.
Mais em particular o experto sabe.”
(em canto X, estrofe 152)

No século XVI, o mérito português de ter aberto novos mundos ao mundo ocidental, no auge da sua evidência, também se sentia inferiorizado relativamente a outros povos europeus do ocidente, como ainda hoje? Como ainda hoje, os exemplos de sabedoria são especialmente considerados quando venham desses países?
Camões tinha alguma coisa a dizer sobre isso ao Rei. Mas dissera-lo antes, com frontalidade e realismo, tomando a muito conhecida e antiga característica nacional: 

 “Enfim, não houve forte capitão,
Que não fosse também douto e ciente,
Da Lácia, Grega, ou Bárbara nação,
Senão da Portuguesa tão somente.
Sem vergonha o não digo, que a razão
De algum não ser por versos excelente,
É não se ver prezado o verso e rima,
Porque, quem não sabe arte, não na estima.”
(em canto V, estrofe 97)

Camões previa já o seu próprio destino quando avisou:

“Por isso, e não por falta de natura,
Não há também Virgílios nem Homeros;”

(em canto V, estrofe 98)

É à falta de esperança para si próprio que Camões recorre à metáfora que o identificará séculos mais tarde com a aspiração moderna de igualdade formal do estatuto social:

“As Musas agradeça o nosso Gama
o Muito amor da Pátria, que as obriga
A dar aos seus na lira nome e fama
De toda a ilustro e bélica fadiga:”

(em canto V, estrofe 99)


A inspiração do Gama seriam os populares, líricos como Camões, que ele comandava:

“Porém não deixe enfim de ter disposto
Ninguém a grandes obras sempre o peito,
Que por esta, ou por outra qualquer via,
Não perderá seu preço, e sua valia.”
(em canto V, estrofe 100)

A aventura marítima teria sido um programa de vida extraordinário para quem a viveu directamente, apesar da falta de reconhecimento desse mérito por parte de uma casa real inferiorizada culturalmente. Contra isso se rebelou Camões, motivo primeiro do épico extraordinário que nos legou, consciente de que tal mérito não lhe seria reconhecido.

